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PROGRAMA E BIBLIOGRAFIA 

 
Ementa: Através da discussão em profundidade dos projetos de pesquisa dos 
alunos, assim como de suas trajetórias intelectuais, deve-se em conjunto com 
os professores presentes (pelo menos um da área de ciências sociais e um da 
área de ciências naturais) tentar-se reconstruir a proposta de pesquisa sob a 
perspectiva mais interdisciplinar possível.  
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